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			COISAS ESTRANHAS E ASSUSTADORAS


            

			Antigamente, os pioneiros na colonização dos Estados Unidos costumavam se divertir contando histórias assustadoras. À noite, eles se reuniam em alguma das cabanas, ou ao redor de uma fogueira, para ver quem era capaz de assustar mais os outros. 


            

			Alguns garotos e garotas da minha cidade continuam fazendo isso até hoje. Eles se reúnem na casa de alguém, comem pipoca, apagam as luzes e contam histórias de arrepiar.


            

			Contar histórias assustadoras é algo que as pessoas vêm fazendo há milhares de anos, porque a maioria de nós gosta de sentir esse tipo de medo. Como as emoções são fruto da imaginação, e ninguém corre perigo de verdade, achamos que é divertido. 


            

			Existem muitas histórias arrepiantes para contar. Há histórias de fantasmas, bruxas, demônios, bicho-papão, zumbis e vampiros. Existem contos sobre criaturas monstruosas e outras situações perigosas. Há até histórias que nos fazem rir de tanto susto que provocam na gente.


            

			Algumas dessas histórias são muito antigas e contadas e recontadas no mundo inteiro. A maior parte delas tem as mesmas origens e se baseia em episódios que as pessoas presenciaram, em coisas que ouviram ou em experiências que viveram – ou, pelo menos, acharam que viveram.


            

			Muitos anos atrás, um jovem príncipe se tornou conhecido por uma história assustadora que começou a contar, porém não terminou. Seu nome era Mamílio e ele devia ter uns 9 ou 10 anos. William Shakespeare falou sobre ele em O conto do inverno. 


            

			Em um dia escuro de inverno, a mãe dele, a rainha, pediu que ele lhe contasse uma história.


            

			– Uma história triste é mais adequada ao inverno – disse ele. – Conheço uma de espíritos e duendes.


            

			– Então que me causem medo seus espíritos – comentou a mãe. – Você é bom em contar histórias.


            

			– Irei contá-la bem baixinho – falou o rapaz –, pois aqueles grilos poderiam me ouvir. 


            

			E assim ele começou:


            

			– Era uma vez um homem que morava perto do cemitério... 


            

			Mas o jovem príncipe não pôde continuar, pois nesse exato momento o rei chegou e levou a rainha consigo. E pouco depois disso Mamílio morreu. Ninguém sabe como ele teria terminado essa história. Se você começasse como ele, o que contaria depois?


            

			A maioria das histórias de arrepiar existe, é claro, para ser contada. É assim que elas se tornam ainda mais assustadoras. Mas a maneira como você as conta faz toda a diferença.


            

			Como bem sabia Mamílio, a melhor maneira é falando bem baixinho, de modo que os ouvintes se inclinem em sua direção para ouvir melhor, e bem devagar, para que sua voz soe assustadora.


            

			Sem dúvida, a melhor hora para contar essas histórias é à noite. Em meio à escuridão e às sombras, é mais fácil para quem está ouvindo imaginar as criaturas estranhas e arrepiantes.


            

			Princeton, Nova Jersey
ALVIN SCHWARTZ
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    “AAAAAAAAH!”


            

		  Este capítulo é repleto de histórias que o fazem pular da cadeira. E você pode contá-las a seus amigos e fazê-los dar PULOS de tanto susto.
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			O DEDÃO DO PÉ


            

			Um garoto estava cavando em um dos cantos do jardim quando avistou um dedão. Ele tentou pegá-lo, mas estava preso a alguma coisa. Então o puxou com força e o dedo acabou se soltando. Em seguida, o menino ouviu um gemido de dor e viu alguém se afastar dele.


            

			O garoto levou o dedão para a cozinha e o mostrou a sua mãe. 


            

			– Hmmm, parece bom e carnudo – comentou ela. – Vou colocá-lo na sopa que tomaremos no jantar.


            

			Naquela noite, o pai cortou o dedão em três pedaços, e cada membro da família comeu um bocado. Depois do jantar, lavaram a louça e, quando escureceu, a família foi se deitar.


            

			O garoto adormeceu quase instantaneamente. No meio da noite, porém, um barulho o acordou. O som vinha da rua. Uma voz o chamava.


            

			– Onde está o meu dedããããão? – perguntou a voz, em um lamento cheio de dor.


            

			Ao ouvir o gemido choroso, o garoto ficou muito assustado. Mas pensou: “Ele não sabe onde estou e nunca vai me encontrar.”


            

			Então ouviu aquela voz novamente. Dessa vez, ela estava mais perto.


            

			– Onde está o meu dedããããão? – indagou a voz.


            

			O menino escondeu-se embaixo das cobertas e fechou os olhos. “Vou voltar a dormir”, pensou ele. “E quando acordar ele terá desaparecido.”


            

			Mas não demorou para ele ouvir a porta dos fundos se abrindo e a voz outra vez perguntando:


            

			– Onde está o meu dedããããão?


            

			Em seguida ouviu passos pela cozinha, atravessando a sala de jantar, a sala de estar e o hall de entrada. E então ouviu os passos subindo as escadas.


            

			Eles ficavam cada vez mais próximos e logo chegaram ao segundo andar. Agora, o menino os ouviu do lado de fora de seu quarto.


            

			– Onde está o meu dedããããão? – indagou a voz com seu gemido característico.


            

			A porta de seu quarto se abriu. Tremendo de medo, ele escutou os passos se aproximarem lentamente em sua direção, atravessando a escuridão até chegar bem perto de sua cama. E então pararam.


            

			– Onde está o meu dedããããão? – perguntou a voz.


            

			(Neste momento, faça uma pausa. Então pule na direção da pessoa mais próxima de você e grite:)


            

			– ESTÁ COM VOCÊ!


		


	




	

		

			HÁ OUTRA VERSÃO com um final diferente.


            

			Quando o garoto ouve a voz perguntar por seu dedão, ele encontra uma criatura muito esquisita dentro da chaminé. O menino fica tão apavorado que não consegue se mexer. Só fica lá em pé, imóvel, olhando aquela coisa.


            

			Por fim, ele pergunta:


            

			– Pra... pra... pra que você tem olhos tããão grandes?


            

			A criatura responde:


            

			– Pra olhar dentro de vocêêêêêêê!


            

			– Pra... pra... pra que você tem garras tããão grandes?


            

			– Pra arranhar o seu túúúmulo!


            

			– Pra... pra... pra que você tem uma boca tããão grande?






OEBPS/Images/pag1.jpg





OEBPS/Fonts/P22Garamouche-Regular.otf


OEBPS/Images/rosto_logo.jpg
uJﬂSE
OLYMPIO





OEBPS/Images/quadro_img2.jpg





OEBPS/Images/rosto_titulo.jpg
HISTORIAS
ASSUSTADOR AS
PARA CONTAR

NO ESCURO





OEBPS/Images/quadro_img1.jpg







OEBPS/Images/capa.jpg
i f BRETT : _,ELQUIS







OEBPS/Images/img1.jpg





OEBPS/Images/logo_abdr.jpg





